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1. ANTECEDENTES E ENQUADRAMENTO 

A Lei n.º 54/2008, de 4 de setembro, criou o Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), entidade 
administrativa independente que funcionou junto do Tribunal de Contas (TC) e que teve como fim 
último desenvolver, nos termos da lei, uma atividade de âmbito nacional no domínio da prevenção 
da corrupção e infrações conexas. Em cumprimento da Recomendação 1/2009, de 1 de julho de 2009, 
do referido CPC, publicada na 2.ª Série do Diário da República n.º 140, de 22 de julho de 2009, que 
estabelecia que “os órgãos dirigentes máximos das entidades gestoras de dinheiros, valores ou 
património públicos, seja qual for a sua natureza, devem elaborar Planos de Gestão de Riscos de 
Corrupção e Infrações Conexas”, a Câmara Municipal de Aveiro (CMA), por deliberação de 4 de 
fevereiro de 2010, aprovou o Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas (PGRCIC), 
tomando em consideração a identificação das principais áreas que potencialmente poderiam ser 
sujeitas à ocorrência de atos de corrupção, bem como os respetivos riscos daí decorrentes e os 
controlos que se pretendiam instituir, procurando a sua mitigação.  

Volvidos mais de 10 anos, o Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, que revoga a Lei n.º 
54/2008, de 04 de setembro, cria o Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC) e estabelece o 
Regime Geral de Prevenção da Corrupção (RGPC), diretamente aplicável ao Município, por força do 
disposto no seu art.º 2º, n.º 2, tornando-se necessário adotar e implementar um programa de 
cumprimento normativo, conforme previsto no n.º 1 do art.º 5º do referido diploma legal, que inclua 
um plano de prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas (PPR), nos termos do art.º 6º do 
mesmo decreto-lei, surgindo um novo paradigma na gestão de riscos de corrupção e infrações 
conexas. 

Assim, a presente alteração do PPR tem em conta, além do regime jurídico indicado, as alterações 
legislativas aplicáveis a diversas áreas de atuação do Município, mormente, em matéria de contratação 
pública, proteção de dados pessoais, cibersegurança, proteção de denunciantes, e, bem assim, a 
alteração da estrutura orgânica do Município de Aveiro, atualizando e restruturando o anterior 
PGRCIC, de acordo com o constante do Guia n.º 1/2023 do MENAC sobre “Os instrumentos do regime 
geral de prevenção da corrupção – Algumas indicações e notas explicativas sobre cuidados 
metodológicos para a sua elaboração, adoção e dinamização”. 

Em termos de enquadramento temático, destacam-se os princípios da integridade, responsabilização 
e transparência como basilares de uma atuação orientada para o interesse público, que evite práticas 
ilícitas e minimize riscos operacionais em todas as suas áreas de atuação. 

É sabido que a corrupção é favorecida por políticas ineficazes, fragilidades de controlos, ausência de 
desenvolvimento e valorização das funções, falta de transparência, instabilidade e descontinuidade 
na gestão e impunidade de atos ilícitos. Conscientes destes riscos, procuramos neste documento 
especializá-los, concretizando-os para o município, tendo em vista reforçar a cultura de transparência e 
responsabilidade da organização e fortalecer a sua atuação em conformidade com os princípios da 
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prossecução do interesse público, igualdade, proporcionalidade, transparência, justiça, imparcialidade, boa-
fé e boa administração, envolvendo todos os seus dirigentes e colaboradores na sua promoção e 
desenvolvimento. 

O presente plano procura ser um instrumento de gestão estratégica e operacional que permita à CMA 
responder aos desafios decorrentes da prossecução da sua missão e atribuições e do exercício das 
suas competências de forma ética e legal, tendo em conta a identificação das principais áreas de risco 
de corrupção, das situações passíveis de gerar conflitos de interesses e incompatibilidades, bem como 
no desenho das medidas a implementar para prevenir a sua ocorrência. Em termos metodológicos 
registou-se a participação efetiva de todas as unidades orgânicas, que apresentaram contributos na 
identificação dos riscos, respetiva probabilidade de ocorrência, gravidade da consequência e sugestão 
de medidas preventivas e/ou corretivas. 

Em cumprimento do art.º 6.º do RGPC, o Município de Aveiro adota e implementa o presente PPR 
que abrange toda a organização e atividade, onde se inclui as áreas de administração, direção, 
operacional ou de suporte, que contém: 

• a identificação, análise e classificação de riscos e das situações que possam expor a CMA a 
atos de corrupção e infrações conexas, incluindo os associados ao exercício de funções pelos 
titulares dos órgãos municipais e dirigentes, considerando a realidade da administração local 
e a área geográfica do município; 

• as medidas preventivas e corretivas que permitam reduzir a probabilidade de ocorrência dos 
riscos e o impacto da sua gravidade; 

• as áreas da atividade da CMA com risco de prática de atos de corrupção e infrações conexas; 

• a probabilidade de ocorrência e o impacto previsível de cada situação (gravidade da 
consequência), de forma a permitir a graduação dos riscos; 

• as medidas preventivas e corretivas que permitam diminuir a probabilidade de ocorrência e o 
impacto dos riscos; 

• nas situações de risco elevado ou máximo, as medidas de prevenção mais exaustivas; 

• a designação do responsável geral pela execução, controlo e revisão do PPR. 

A monitorização do presente PPR será efetuada nos seguintes termos: 

a) elaboração, no mês de outubro de cada ano, de relatório de avaliação intercalar nas situações 
identificadas de risco elevado ou muito elevado; 
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b) elaboração, no mês de abril do ano seguinte a que respeita a sua execução, de relatório de 
avaliação anual que contenha, nomeadamente, a quantificação do grau de implementação das 
medidas preventivas e corretivas identificadas, bem como a previsão da sua plena 
implementação.  
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2. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL 

Nos termos do previsto no n.º 2 do art.º 235.º da Constituição da República Portuguesa, o Município 
de Aveiro, enquanto autarquia local, é uma pessoa coletiva territorial dotada de órgãos 
representativos, que visa a prossecução de interesses próprios das populações respetivas, para o que 
dispõe de património e finanças próprias, de acordo com o disposto no n.º 1 do art.º 238.º da 
Constituição. 

Conforme consta do n.º 1 do art.º 23.º do Anexo I a que se refere o n.º 2 do art.º 1.º da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, “Constituem atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses 
próprios das respetivas populações, em articulação com as freguesias.”, sendo que nos termos do n.º 2 
do mesmo artigo, “Os municípios dispõem de atribuições, designadamente, nos seguintes domínios: 

a) Equipamento rural e urbano; 

b) Energia; 

c) Transportes e comunicações; 

d) Educação, ensino e formação profissional; 

e) Património, cultura e ciência; 

f) Tempos livres e desporto; 

g) Saúde; 

h) Ação social; 

i) Habitação; 

j) Proteção civil; 

k) Ambiente e saneamento básico; 

l) Defesa do consumidor; 

m) Promoção do desenvolvimento; 

n) Ordenamento do território e urbanismo; 

o) Polícia municipal; 

p) Cooperação externa.” 
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Para prossecução das referidas atribuições, a CMA orienta as suas políticas e recursos para a elevação 
da capacidade, da qualidade e da transversalidade da gestão, a integração de processos, a 
responsabilização pelas funções claramente definidas, entre outros objetivos que visam garantir a 
eficiência e a eficácia da gestão municipal, sempre numa lógica de proximidade e transparência com 
os cidadãos e o objetivo da concretização do interesse público. 

2.1 VISÃO 

No uso da representatividade democrática, num contexto social, económico, cultural e ambiental, 
reconhecidamente dinâmico e global, o Município de Aveiro promove políticas de proximidade, 
através de uma gestão eficiente e eficaz, visando o desenvolvimento integrado e a competitividade 
do seu Município. 

2.2 MISSÃO 

O Município tem como missão o desenvolvimento económico e social, de forma a proporcionar a 
melhoria das condições de vida, de trabalho, de lazer e de cultura dos seus habitantes e utilizadores, 
no respeito pelo ambiente, património edificado e legítimos interesses dos seus munícipes, bem como 
promover a dinamização da participação cívica e comunitária, correspondendo às aspirações dos 
cidadãos, mediante a aplicação de políticas públicas inovadoras, eficientes e eficazes, apostando na 
aplicação sustentável dos recursos disponíveis e na qualidade da prestação dos serviços. 

2.3 VALORES E COMPROMISSO ÉTICO 

Na prossecução das suas atribuições e no exercício das suas competências, a conduta da CMA, dos 
titulares dos seus órgãos, dos seus dirigentes, trabalhadores e outros colaboradores, encontra-se 
vinculada ao estrito respeito pelos princípios éticos gerais consagrados na lei, nomeadamente na 
Constituição da República Portuguesa, no Código do Procedimento Administrativo, na Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas, na Carta Ética da Administração Pública e no Código de Ética e 
Conduta do Município de Aveiro, em particular: 

a) Princípio da Legalidade 

Os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores devem atuar em conformidade com os princípios 
constitucionais e de acordo com a lei e o direito, nomeadamente, garantir que as decisões que afetem 
os direitos ou interesses dos cidadãos tenham um fundamento legal e que o seu conteúdo seja 
conforme a lei ou com os fins pela mesma prosseguidos. 
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b) Princípio da Prossecução do Interesse Público 

Os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores encontram-se exclusivamente ao serviço do 
Município, prosseguindo o interesse público, no respeito dos direitos e interesses legalmente 
protegidos dos cidadãos. 

c) Princípio da Colaboração e da Boa-Fé 

• No exercício da sua atividade, os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores devem 
colaborar com os cidadãos, segundo o princípio da boa-fé, zelo e espírito de cooperação e 
responsabilidade; 

• De acordo com o princípio da colaboração, os dirigentes e os trabalhadores devem prestar 
todas as informações e esclarecimentos de forma clara, respeitosa e simples e receber 
sugestões e informações, tendo em vista a realização do interesse da comunidade e fomentar 
a sua participação na realização das atribuições da autarquia; 

• De acordo com o princípio da boa-fé, os dirigentes e os trabalhadores devem ponderar os 
valores fundamentais do Direito, relevantes em face das situações consideradas. 

d) Princípio da Integridade  

Os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores devem reger a sua atividade profissional segundo 
critérios de honestidade, respeito e integridade de caráter, que não se esgotam no mero cumprimento 
da lei, devendo a sua conduta ser alicerçada no interesse público. 

e) Princípio da Igualdade 

• Os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores, nas suas relações com os cidadãos, devem 
garantir o respeito pelo princípio da igualdade, assegurando que situações idênticas sejam 
objeto de igual tratamento; 

• Em cumprimento do disposto no ponto anterior, os eleitos locais, os dirigentes e os 
trabalhadores não devem praticar qualquer discriminação injustificada dos cidadãos, que 
tenha designadamente por base a nacionalidade, o género, a raça, a cor, a origem étnica ou 
social, as características genéticas, a língua, a religião ou crença, as opiniões políticas ou 
qualquer outra opinião, a condição económica, o nascimento, a deficiência, a idade ou a 
orientação sexual. 
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f) Princípio da Proporcionalidade 

• Os dirigentes e os trabalhadores, na prossecução das suas funções, só devem exigir o 
necessário e indispensável à realização da atividade administrativa, agindo de modo adequado 
e proporcional aos objetivos a alcançar e tarefas e desenvolver;  

• Devem ser adotados os comportamentos adequados aos fins prosseguidos e as decisões que 
colidam com direitos subjetivos ou interesses legalmente protegidos dos particulares só 
podem afetar essas posições nos termos legalmente previstos. 

g) Princípio da Imparcialidade 

No desempenho das suas funções, os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores devem atuar no 
respeito do princípio de que todos os cidadãos são iguais perante a lei e gozam do mesmo direito a 
um tratamento isento, sem benefício ou prejuízo ilegítimos, qualquer que seja a sua motivação. 

h) Princípio da Justiça 

Os eleitos locais, os dirigentes e os trabalhadores devem pautar a sua conduta de acordo com 
rigorosos princípios de justiça e equidade, não conferindo qualquer privilégio, tratamento 
injustificado ou de favor, nem de desfavorecimento, a qualquer pessoa ou entidade que se relacione 
com a Câmara Municipal de Aveiro. 

i) Princípio da Independência 

Não obstante a necessidade de dar cumprimento ao previsto nos artigos 69º a 75º do CPA, a conduta 
dos eleitos locais, dos dirigentes e dos trabalhadores não deve ser pautada por interesses pessoais, 
familiares ou outros, não devendo os mesmos participar numa decisão na qual tenham qualquer 
interesse direto ou indireto, ou quando ocorra circunstância pela qual se possa com razoabilidade 
duvidar seriamente da imparcialidade da sua conduta. 

j) Princípio da Informação 

Os dirigentes e os trabalhadores devem facultar, nos termos legalmente previstos, a informação ou 
conhecimento necessários ao desenvolvimento de atividades ou participação em tarefas por parte de 
outros colegas de forma rápida, clara e rigorosa, com ressalva daquela que não deva ser divulgada. 
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k) Princípio da Qualidade 

A conduta dos dirigentes e dos trabalhadores deve pautar-se pela promoção de uma melhoria 
contínua do serviço prestado, orientado para os resultados e para a satisfação plena das necessidades 
e/ou solicitações de todas as partes interessadas, com reforço da confiança quanto aos compromissos 
assumidos. 

l) Princípio da Eficiência 

Os dirigentes e os trabalhadores devem assegurar a prestação de trabalho, individual ou em equipa, 
com respeito e eficiência, não praticando atos desnecessários ou inúteis aos resultados pretendidos, 
utilizando os meios que tenham sido colocados à sua disposição, exclusivamente para o exercício 
estrito das respetivas funções. 

m) Princípio da Responsabilidade 

Os dirigentes e os trabalhadores devem exercer as suas funções com rigor, zelo, de forma dedicada e 
crítica, devendo assumir a responsabilidade pelos seus atos e decisões, identificando sempre de forma 
clara a respetiva autoria. 

n) Ausência de abuso de poder 

A atividade dos eleitos locais, dos dirigentes, dos trabalhadores e outros colaboradores deve ser 
exercida unicamente para os fins estabelecidos pelas disposições pertinentes, nomeadamente, 
abstendo-se de utilizar as suas prerrogativas para fins que não tenham fundamento legal ou que não 
sejam motivados pelo interesse público.  

o) Princípio da Lealdade e Cooperação  

• Os trabalhadores, no exercício da sua atividade, devem agir de forma leal e cooperante 
gerando confiança na sua ação, especialmente no que respeita à sua integridade, credibilidade 
e rigor; 

• Os trabalhadores devem adequar o desempenho das tarefas que lhes são atribuídas pelos seus 
superiores hierárquicos, bem como o cumprimento das instruções destes últimos no respeito 
pelos canais hierárquicos apropriados; 

• Os trabalhadores devem igualmente garantir a transparência e a capacidade de diálogo 
consideradas adequadas no trato diário pessoal com superiores hierárquicos e colegas; 

• Os trabalhadores devem promover o bom relacionamento interpessoal, de forma a assegurar 
a existência de relações cordiais e propiciadoras de um bom ambiente de trabalho; 

• Os trabalhadores devem garantir a comunicação, registo e partilha de informação interna e 
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facilitar a preservação do conhecimento adquirido ou criado nas atividades desempenhadas; 
• A sonegação a superiores hierárquicos e colegas das informações necessárias para a análise e 

decisão de processos, sobretudo com o intuito de obter vantagens pessoais, assim como o 
fornecimento de informações falsas, inexatas ou exageradas e a recusa em colaborar com os 
colegas, considera-se como comportamento violador do princípio de lealdade e cooperação. 

2.4 ESTRUTURA ORGÂNICA 

O Decreto-Lei n.º 305/2009, de 23 de outubro, na sua atual redação, estabelece o enquadramento 
jurídico da organização dos serviços das Autarquias Locais, definindo que a organização, a estrutura 
e o funcionamento dos serviços da administração autárquica devem orientar-se pelos princípios da 
unidade e eficácia da ação, da aproximação dos serviços aos cidadãos, da desburocratização, da 
racionalização de meios e da eficiência na afetação de recursos públicos, da melhoria quantitativa e 
qualitativa do serviço prestado e da garantia de participação dos cidadãos, bem como pelos demais 
princípios constitucionais.  

Para a prossecução das atribuições do Município e das competências dos seus órgãos, dos seus 
membros e demais responsáveis, os serviços municipais organizam-se segundo um modelo 
hierarquizado, constituído por uma estrutura nuclear e uma estrutura orgânica flexível, podendo ainda 
organizar-se, no âmbito de algumas atividades, em equipas de projeto, nos termos da atual Estrutura 
Nuclear e Estrutura Flexível da Organização dos Serviços Municipais do Município de Aveiro, 
publicitada através do Aviso n.º 5972/2022, na 2.ª série do Diário da República n.º 57, de 22 de março. 
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3. CONCEITOS 

Risco: O risco pode ser definido como a combinação da probabilidade de um acontecimento e das 
suas consequências. O simples facto de existir atividade permite a possibilidade de ocorrência de 
eventos ou situações cujas as consequências constituem oportunidades para obter vantagens (lado 
positivo) ou ameaças ao sucesso (lado negativo), conforme consta na Norma de Gestão de Riscos da 
Federation of European Risk Management Associations (FERMA). 

Gestão de Risco: é entendida como um processo através do qual se analisam os riscos inerentes às 
respetivas atividades, com o objetivo de identificar e estimar a probabilidade de ocorrência e de a 
controlar, através de medidas que permitam evitar, reduzir e/ou assumir os riscos. 

A Norma Portuguesa ISO 31000 – Gestão do Risco apresenta os seguintes conceitos: 

• “Risco é o efeito da incerteza na consecução dos objetivos, sendo frequentemente expresso como a 
combinação das consequências de um dado evento (incluindo as circunstâncias) e a respetiva 
probabilidade de ocorrência”; 

• “Gestão do Risco são atividades coordenadas para dirigir e controlar uma organização no que respeita 
ao risco”. 

Impacto: Qualquer alteração na organização, resultante das atividades. 

Corrupção: Prática de um qualquer ato, ou a sua omissão, seja lícito ou ilícito, contra o recebimento 
ou a promessa de uma qualquer compensação que não seja devida, para o próprio ou para terceiro.  

Infrações Conexas: atos igualmente prejudiciais ao bom funcionamento das instituições e que 
colocam em causa o exercício de funções públicas ou a realização da justiça, nomeadamente tráfico 
de influências, a participação económica em negócio, o peculato, o abuso do poder e a falsidade de 
testemunho. 

Conflito de interesses: A recomendação do CPC de 8 de janeiro de 2020, refere que o conflito de 
interesses pode ser definido como qualquer situação em que o agente público, por força do exercício 
das suas funções ou por causa dela, tenha de tomar decisões ou tenha contacto com procedimentos 
administrativos de qualquer natureza, que possam afetar ou em que possam estar em causa interesses 
particulares, seus ou de terceiros e que por essa via prejudiquem ou possam prejudicar a isenção e o 
rigor das decisões administrativas que tenham de ser tomadas, ou que possam suscitar mera dúvida 
sobre a isenção e o rigor que são devidos no exercício de funções públicas. 

O n.º 4 do artigo 13.º do Anexo ao Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, define conflito de 
interesses como «(…) qualquer situação em que se possa, com razoabilidade, duvidar seriamente da 
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imparcialidade da conduta ou decisão do membro do órgão de administração, dirigente ou trabalhador, 
nos termos dos artigos 69.º e 73.º do Código do Procedimento Administrativo (…)». 

Nível de Risco: É a classificação de um determinado risco através do conhecimento da sua 
probabilidade e impacto associado. 

Probabilidade: Incidência de ocorrência de um risco originado pelas atividades, produtos ou serviços 
de uma organização, assumindo o nível de controlo atual. 

Análise de Risco: Processo de selecionar e implementar medidas para modificar um risco. 
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4. ENQUADRAMENTO LEGAL DA CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

Nos termos do artigo 3.º do Anexo ao Decreto-Lei n.º 109-E/2021, de 9 de dezembro, «(…) entende-
se por corrupção e infrações conexas os crimes de corrupção, recebimento e oferta indevidos de 
vantagem, peculato, participação económica em negócio, concussão, abuso de poder, prevaricação, 
tráfico de influência, branqueamento ou fraude na obtenção ou desvio de subsídio, subvenção ou crédito 
(…)».  

A corrupção e infrações conexas envolve atos ou omissões que a lei qualifica e tipifica como crime. A 
responsabilidade criminal, no caso do município, será dos membros dos órgãos, dirigentes e 
trabalhadores municipais que praticarem os atos ou omissões que a lei tipifica como crime. 

De seguida, descrevem-se os conceitos e as disposições legais relativas às principais condutas ilícitas, 
incluindo as elencadas no referido art.º 3.º. 

Quadro Síntese do Regime Normativo dos Crimes de Corrupção e Infrações Conexas 

 

 

Crimes 
Conexos

Código Penal                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
• Tráfico de influência (art.º 335.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
• Suborno (art.º 363.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        
• Favorecimento pessoal (367.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
• Favorecimento pessoal praticado por funcionário (368.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
• Branqueamento (art.º 368.º-A)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
• Denegação de Justiça e Prevaricação (art.º 369)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
• Peculato (art.º 375.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
• Peculato de uso (art.º 376.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
• Participação económica em negócio (art.º 377.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       
• Concussão (art.º 379.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
• Abuso de poder (art.º 382.º)                                                               

Código Penal                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
• Recebimento ou oferta indevidos de vantagem (art.º 372.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                            
• Corrupção passiva para ato ilícito (art.º 373.º)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
• Corrupção ativa (art.º 374.º)

Crimes de 
Corrupção
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Lei Geral de Trabalho em Funções Públicas
• Incompatibilidades e impedimentos (art.º 19.º)
• Incompatibilidades com outras funções (art.º 20.º)
• Acumulação com outras funções públicas (art.º 21.º)
• Acumulação com funções/atividades privadas (art.º 22.º)
• Proibições específicas (art.º 24.º)
• Deveres do trabalhador (art.º 73.º)

Código do Procedimento Administrativo
• Casos de impedimentos e escusa de titulares de órgãos e de agentes da Administração
Pública (art.º 69.º e 73.º)

Infrações 
Conexas

Código Penal
• Abuso de confiança (art.º 205.º)
• Apropriação ilegítima de bens públicos (art.º 234.º)
• Administração danosa (art.º 235.º)
• Falsificação praticada por funcionário (art.º 257.º)
• Usurpação de funções (art.º 358.º)
• Violação de segredo por funcionário (art.º 383.º)
• Burla (art.º 217.º)
• Violação de correspondência ou de telecomunicações (art.º 194.º)

Outros Diplomas
• Acesso ilegítimo (art.º 6.º da Lei do Cibercrime, aprovada pela Lei n.º 109/2009, de 15 de
setembro)
• Falsidade informática (art.º 3.º Lei n.º 109/2009, de 15 de setembro);
• Acesso indevido (art.º 47.º da Lei n.º 58/2019, de 8 de agosto, que assegura a execução do
RGPD no ordenamento jurídico nacional);
• Desvio de dados (art.º 48.º da Lei n.º 58/2019, de 8 de agosto);
• Inserção de dados falsos (art.º 50.º da Lei n.º 58/2019, de 8 de agosto);
• Utilização de dados de forma incompatível com a finalidade da recolha (artigo 46.º da Lei n.º
58/2019, de 8 de agosto);
• Viciação ou destruição de dados (art.º 49.º da Lei n.º 58/2019, de 8 de agosto);
• Violação do dever de sigilo (art.º 51.º da Lei n.º 58/2019, de 8 de agosto);                                                                                            
• Fraude na obtenção de subsídio ou subvenção (art.º 36.º do Decreto-Lei n.º 28/84, de 20 de
janeiro, que altera o regime em matéria de infrações antieconómicas e contra a saúde pública)
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5. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PLANO E GESTÃO DE RISCOS 

A metodologia de elaboração deste Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas 
teve por base a Norma de Gestão de Riscos – FERMA, o Guia n.º 1/2023 do MENAC, bem como boas 
práticas consultadas no âmbito da elaboração desta tipologia do documento. 

O presente Plano identifica potenciais situações de risco decorrentes das competências e atividades 
de cada unidade orgânica da CMA, suportado num modelo dinâmico de avaliação e gestão dos riscos 
de toda a organização, que permita garantir a coerência da abordagem na identificação, classificação, 
graduação, identificação das medidas de tratamento do risco, implementação, responsabilização, 
monitorização e reporte. 

De acordo com o que consta no Guia n.º 1/2023 do MENAC, a realidade tem evidenciado que uma 
parte substancial dos PPRCIC adotados por entidades de natureza pública, por via das 
Recomendações do Conselho de Prevenção da Corrupção, revelou maior conforto com a opção do 
tratamento dos riscos por unidade orgânica, em vez de uma análise a partir de macroprocessos, pelo 
que também foi a opção adotada no presente PPR. 

Neste âmbito, a metodologia de gestão dos riscos de corrupção e infrações conexas a que se 
encontram expostas as atividades visa: 

a) Identificar e analisar os riscos e situações que possam expor a Câmara Municipal de Aveiro, em 
cada unidade orgânica, a atos de corrupção e infrações conexas; 

b) Classificar os riscos atendendo à sua probabilidade de ocorrência e o respetivo impacto 
(gravidade da consequência), com os critérios de classificação, retirados do Guia n.º 1/2023 do 
MENAC, que constam do quadro que a seguir se transcreve:  
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Baixa (1) Média (2) Alta (3)

A prevenção do risco decorre 
adequadamente das medidas 
preventivas/corretivas adotadas 
anteriormente. 

A prevenção adequada do risco pode 
requerer e justificar medidas preventivas 
adicionais relativamente às que já 
existam. 

A prevenção adequada do risco requer 
medidas corretivas adicionais 
relativamente às que já existam. 

O histórico de eficácia das medidas, ou 
seja, o desconhecimento da ocorrência 
do risco num intervalo de tempo com 
alguma consistência (pelo menos 1 ano) 
é referencial objetivamente adequado 
para este posicionamento. 

A análise do histórico de avaliação da 
eficácia das medidas preventivas / 
corretivas adotadas, considerando um 
intervalo de tempo com alguma 
consistência (pelo menos 1 ano) revela 
alguns sinais que suscitam a utilidade de 
adoção de medidas preventivas 
adicionais tendo em vista robustecer a 
eficácia da prevenção. 

O histórico de avaliação da eficácia das 
medidas preventivas já adotadas revela 
claros sinais de ineficácia e requer a 
necessidade de adoção de medidas 
corretivas adicionais tendo em vista uma 
prevenção mais eficaz.

Baixa (1) Média (2) Alta (3)
A ocorrência do risco pode traduzir- se 
numa redução da eficiência do 
procedimento ou da função a que está 
associado, requerendo a revisão do 
próprio procedimento.                                                                             
Trata-se de um impacto interno, com 
implicações no plano processual da 
entidade ou organização. 

A ocorrência do risco pode traduzir-se 
numa redução da eficiência e eficácia do 
procedimento ou da função a que está 
associado, requerendo a revisão do 
procedimento e dos correspondentes 
objetivos que lhe estão associados.                    
Trata-se de um impacto interno, com 
implicações no plano processual e 
produtivo da entidade ou organização.

A ocorrência do risco pode traduzir- se 
numa redução da eficiência e eficácia do 
procedimento ou da função a que está 
associado e pode ser objeto de 
mediatização.                                                       
Trata-se de um impacto com implicações 
internas no plano processual e produtivo 
da entidade ou organização, e com 
implicações externas, de mediatização da 
ocorrência, com impactos reputacionais 
sobre a sua credibilidade. 

Notas explicativas

A avaliação desta dimensão está reconhecidamente exposta a alguma carga de subjetividade. No entanto a previsão de
impactos pode alicerçar-se em critérios objetivamente válidos e adequados para este efeito, como são a eficiência e a eficácia
funcional ou processual e a reputação institucional. Objetivamente, consideramos que seja precisamente a reputação
institucional que esteja em causa quando estamos a trabalhar na prevenção riscos de integridade, corrupção e infrações
conexas, como é o caso do RGPC e do PPRCIC. Efetivamente, como bem sabemos, a realidade tem mostrado nos últimos
anos, em Portugal e um pouco por todo o mundo, como notícias associadas a estas temáticas têm sido objeto de frequente
e intensa mediatização, e como toda essa dinâmica provoca grande danosidade reputacional sobre as entidades e
organizações associadas. De acordo com este elemento e considerando novamente o caráter prudente que deve caracterizar
o processo de análise e avaliação de risco, como já se indicou anteriormente a propósito de classificação da probabilidade de
ocorrência, consideramos objetivamente adequado que todos os riscos desta natureza (integridade, corrupção e infrações
conexas) sejam classificados com um impacto previsível de Alto. 

Probabilidade da ocorrência (PO)

O histórico da eficácia das medidas preventivas e corretivas num intervalo de tempo consistente (pelo menos 1 ano) é
referencial adequado para a aferição da probabilidade de ocorrência de um risco. 

Notas explicativas

Relativamente a riscos e correspondentes medidas preventivas identificadas de novo - aquando da elaboração da primeira
versão do PPRCIC - em que ainda não existem evidências objetivas (históricas) sobre a eficácia das medidas de prevenção
adotadas, consideramos que seja adequado e prudente - nomeadamente por estarmos a trabalhar no campo da prevenção -
classificar os riscos com, pelo menos, uma probabilidade de ocorrência Média.

Gravidade da consequência (GC)
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- Quanto ao indicador probabilidade de ocorrência do risco, que se associa sobretudo à existência de 
medidas preventivas e ao histórico da sua eficácia, consideramos que possa ser aferido segundo uma 
escala com três posições – baixa, média e alta, de acordo com a tabela acima e considerações 
explicativas nela apresentadas. 

- Quanto ao indicador impacto previsível da ocorrência do risco (gravidade da consequência), que se 
associa aos possíveis efeitos decorrentes da concretização dos atos que se pretendem prevenir, 
consideramos que possa ser igualmente aferido segundo uma escala com três posições – baixo, médio 
e alto, de acordo com a tabela acima e considerações explicativas nela apresentadas. 

c) Atribuição do grau de risco, resultante da ponderação feita entre as duas variáveis apresentadas 
– Probabilidade de Ocorrência (PO) e Gravidade da Consequência (GC), nos termos da seguinte 
matriz: 

 

Nota explicativa: 

A classificação do nível de risco deve ser sempre acompanhada da cor correspondente para que uma 
rápida visualização sobre todo o PPR permita perceber em que unidades orgânicas e, dentro delas, 
em que funções ou procedimentos, se identificam os riscos que requerem mais cuidado no seu 
acompanhamento e que são sobretudo os de cor vermelha (riscos de nível elevado e máximo), os 
quais, nos termos do art.º 6º do RGPC têm de ser objeto de avaliação semestral (em abril e outubro 
de cada ano) sobre o seu grau de execução e sobre a sua eficácia. 

d) Definir medidas preventivas e corretivas adequadas ao tratamento de cada risco, que 
permitam reduzir a probabilidade de ocorrência e a gravidade da consequência. 

As decisões a tomar em relação às estratégias de resposta aos riscos devem ser adequadamente 
informadas e sustentadas numa análise do respetivo custo de implementação das medidas e o 
benefício de mitigação e/ou eliminação dos riscos, tendo em conta os requisitos legais, 
regulamentares e outros que possam ser pertinentes.  

e) Monitorização, revisão do Plano e reporte deverá ser da responsabilidade dos dirigentes de 
cada unidade orgânica acompanhar a execução das medidas através de uma verificação 

Alta Máximo Elevado Moderado

Média Elevado Moderado Fraco

Baixa Moderado Fraco Mínimo

Alta Média Baixa
PO

GC
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permanente, no decurso normal da atividade diária da UO que dirigem sobre o cumprimento das 
medidas por todos os colaboradores, incluindo aquelas que o PPR indicar para a sua própria 
função.  

Para esse efeito, os dirigentes, atempadamente, ou sempre que lhes seja solicitado, elaboram o 
Relatório de Execução do Plano da sua unidade orgânica, que contenha os elementos relativos ao 
grau de execução das medidas, bem como à sua eficácia na prevenção dos riscos e remetem-no ao 
Gabinete de Auditoria (GA), para posteriormente, no âmbito das competências e atribuições que lhe 
foram cometidas, o GA elaborar, no mês de outubro, o Relatório de Avaliação Intercalar nas situações 
de risco elevado ou máximo e o Relatório de Avaliação Anual, no mês de abril do ano seguinte a que 
respeita a execução. 

O Plano é revisto pelo GA a cada três anos ou sempre que se opere uma alteração nas atribuições ou 
na estrutura orgânica municipal que justifiquem a revisão ou quando sejam identificados novos riscos 
ou a necessidade da sua reavaliação em função dos relatórios de avaliação elaborados. 

Os relatórios de avaliação intercalar e anual são obrigatoriamente reportados à Câmara Municipal de 
Aveiro. 

Posteriormente, a sua publicitação interna é garantida através da intranet e, externamente, no site 
institucional www.cm-aveiro.pt, no prazo de 10 (dez) dias após a aprovação. 

Em igual prazo, o Plano e os relatórios de avaliação são obrigatoriamente comunicados aos serviços 
de inspeção da área governativa e, ainda, ao MENAC, através da respetiva plataforma eletrónica. 
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6. MAPA DE IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS E CORRETIVAS 
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